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presidenteíNÔssos parabéns ao Sr

da Republica!
S, Ex. não terá mais_p incommo»

do do ver o A"eu' govorno julgado,

p0laopinião;podoráde 
hoje era dian-

to fazer quanto couvenha aos seus

amigos, sem que ninguém na im-

ouse insurgir-se contra qual-

alguns
assu-

prensa .
quer dos seus actos, em nomo da lei

e das conveniências nacionaes, que

aliás, só S. Ex. decreta o conhece.

O Brasil, em boa hora, fica per-

tencendo a S. Ex. de pleno direito,

podendo S. Ex. fazer dollo o uso quo

lho convior.
E' provável quo ainda

deputados ê senadores ousem a

jnir a redacção dos jornaes, acober-

Undo com as suas immunidados a

tribuna dos povos, mas esses temo-

rarios ficarão logo convencidos de

qu,3 é impossivel luetar com o go-

vorno, que lhes trancará pat.riott-

II camento as urnas á reeleição.

Nossos parabéns ao Sr. presidente

da Republica!
Este paiz ostava deveras muito

desmoralizado pelas suas tradições.

Deram-se aqui escândalos como

não se registram em parte alguma

do mundo.
Havia uma instituição trisaqular:

a escravidão, que nutria não só os

monarchistas, como os mais forvo-

rosos republicanos com o seu san-

guo e com as suas lagrimas.

Pois bom: a imprensa entendeu

quo, associada á tribuna popular

podia declarar maldita essa institui-

çüo o varrel-a da historia de nossa

pátria, onde ella espalhava a feden-

tina de todas as misérias.

Decidiu e ftl-o enchendo de as-

sombra o mundo inteiro, quo mais

uma vez verificou que a imprensa

convertendo a consciência do um

povo em campo do batalha, era ca-

paz de voncer todas as oppressoes

por mais antiga quo Tosse a sua in-

violabilid.ado consuetudinana.

Anno o meio depois dessa estron-

dosa victoria, ganhava a imprensa

uma outra. Em nome do um ideal,

a integração das instituições ame-

ricanas, legitimou a proclamaç.ao

da Republica, fazendo calur uma

coroa queacabavade 
laurear-se cora

a redempçao de uma raça

Degenera em dictadura ferrenha

a pmtica das instituições, a im-

contra ella, o

arma terçada pelos Evaristos, pelos.
Josés Marins, pelos Ferreiras do Me-

nezes o pelos próprios Q-úntinos, j
nesta capital, arma quo desbaratou'

o primeiro e o segundo império, a

escravidão o a dictadura, fosso ar-

rançada das mãos dos actuaos lueta-

dores pela verdade do espirito ropu-

bücar..;-. . . ' . ¦. .......W*-

E o Sr. presidente da Republica

| incumbiu-so desta missão, que no-

nhum outro governo, em tempos

normaos1, teve a coragem de desom-

penhal-a.
Parabéns a S. Ex. !
Isto ó que ó ser estadista. A

Republica só pode viver n'um regi-

men de capacidade o saber, no meio

do silencio o mais profundo. Nas

ruinas das nossas tradições, por que
celobrarem-so festas de esperança e

confiança na liberdade, quando mais

conforme está com a scena o dobre

por mortos.
Fique desimpedida a estrada por

onde dovo passar o governo que

anda á caça do credito !

Que iinpertihoncia, quando tudo

baixa—o cambio.o valor da p.roduc-

ção, o liáel dos caracteres, o pres-

tigio das instiluiçõos, a esperança

era dias melhores, querer a impren-

sa que não baixe também o uivel

da livro manifestação do pensa-

mento.

Muito bem procedeu o Sr. Campos

Saltos impondo-unia rasoira

vida nacional.
Privilégios não so

deante da Constituição,

{¦aduzir os Estados a

fedoraes, ?distiiibuidas

numero do freckientadores do Catto-

te, is altas personagens da corto do

presidente. 
'l

Pensa muito hora o Sr. Campos

Salles, a imprenia só servo quando

» tão submissa' como o poeta da

Morgadinha 
' 

ao gothico capitão

Mór.
Só deve doixar\liberdade do fal-

lar sobre .as cousis publicas aos que

se prostarera, a pigarrear de levo,

pôr os olhos em alvo, estendor a

dextra com solomimlado, e, dizer

em intenção do Sr.; Campos Salles :

Flor na beldade/iAçuo bem faüanle

Desde que a imprensa quer pen-

sar por sua conta, i preciso cortar-

lhe as azas.e ouenslpal-a do molho

pardo pela mão doa secretas, ou

mettel-a na cadeia pjomiscuamente
com os malfeitores. \

Nossos parabéns aolSr. presiden

presidente que mando metter 0 pau,
e a navalha em quem se fizer tolo.

Parabéns ao Sr. presidente da Re-

publica.
Assim! mão de ferro contra esta

canalha, que andou ahi a dizer que
S. Ex. ora o suecessor do Sr. Pru-

dente do Moraes, quando a verdade

ó quo S. Ex. é o antecessor do Sr.

Gasttlhos.
Duro, Sr. presidente da Repuhli-

ca, o receba os nossos parabéns
sinceros!

Os k

toda

adraittem
silvo o de
sesraarias

a um certo

O Dr. Sá Vianna, presidente da
commissão incumbida pelo Instituto
dos Avogados, de promover a erec-

ção de um monumento ao in.signè

jurisconsulto Dr. Augusto Teixeira,
de Freitas, recebeu do illustre pre-
sidenté do Estado de Sergipe o se-

guintè oflicio datado em 8 do cor-
rente: _ ¦• ._,-,

Exm. Sr. Dr. M. A. de S. &a
Vianna—Rio de Janeiro.—Acousan-
do o officio da illustre cammissão,

Ide que é V. Ex. muito digno pre-
.sidente, encarregada pelo Instituto
da Ordem dos Advogados Brazil.ei-
ros de promover a erecção de um
monumento ao insigne jurisconsulto
Dr augusto Teixeira de Freitas,
no'qual"pede a este governo para
acceitar alguns exemplares do re-
trato daquelle grande jurisconsulto,
tenho a satisfação de communicar a
V. Ex. que mandei subscrever o
numero de vinte exemplares, cuja
importância e lista podei à mandar
receber no escriptorio da Compa-
nhla Commercio Nacional, á rua da
Alfândega n. 13, conforme as.'or-
dens que foram expedidas pelo The-
souro do Estado.

Muito lamentando que as condi-
,-ões financeiras do Estado não per
mittam concorrer de modo mais con
digno, conforme seria de meu desejo.
aproveito a oppor.ttinidadé para apre-
sentar a V. Ex. os meus protestos
de inteira.estima e de sincera adhesao
áArandiosa idéa que vai perpetuar o
maior vulto da historia da juns-
prudência e do direito de nossa

pátria. Saúda Fraternidade. — Mar-
tin i/o Garcee,»

Esto é o titulo do roman-
co quo começamos a publi-
car hoje no rodapé da Ci-

dade do Rio. Sabido da pen-
na amostrada e pratica de ^
Amadeu Achará, romancista ^
de folhetim, queíjdo e apre-

ciado, certamente esse livro

compensará ao leitor da au-

seucia de trabalho desse ge-
noro, desdo que findou a pu-
blicação dos Dramas da Re-

genoia.

Is iiii h LüVelaòe
trabalho feito com especial

cuidado, vae proporcionarmo-
mentos do verdadeiro goso
litterario aos apreciadores tio

gênero. Alli ha scuuas com-

movedoras e descriptascom
brilhautismo o seguro conhe-

cimento do coração humano.

Paremos, porém, nesto avi-

so. O leitor dirá si andamos

bem ou não, escolhendo para
deleital-o
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Pelo guarda do commercio dafre-

gueziã de Santa Rita João José Cal-
dino foi encontrada aberta a porta
da casa de moveis da ru.aj da Gam-
bòa n, 79, pertencente a,Jiw.quim de |
Oliveira Soares que passou.iin.rá de-
claração por escriptò dizendo' nada
faltar no seu estabelecimento.

Também foi encontrada aberta a

porta da casa da rua da Uruguaya-
na n. 151 pelo guarda Calixto dos
Santos; quanto a esta, o seu pro-
prietario Hygino Francisco Santiago,
cstubüleciiJo' cotnpíiiolas e pássaro
declarou por escriptò nada faltar

Mathusalem
esveciaes.

Dom César, vinhos finos

,-j«4í^..~—-

Phosphoros « Apolh e Leão ¦-: ultima, pa-
lavra — Deposito, Rosário 2S.

Chamamos a attenção de quem
competir, para os casebres situados
na ladeira dos Guararapes n. 4, os

quaes talvez não esperem a primeira
ventania para se atirarem ao chão.

Foi nomeado para substituir o ca-

pitao cie fragata Enéas Oscar de
Faria Ramos, no logar de lente da
i" cadeira do 3' anno da Escola Naval,
o eap.itão-tenente Narciso do Prado
Carvalho.

Mathusaiem, Vinho fino especial;

Foi desligado de addido ao 7o ba-
talkão de infantaria o capitão aju
dantè do 26» José Pereira Pegas.

Üm grande negro

te da Republica, isto.é que e ser
declara-se contra -1'1; 

; | vnn,lblicau0 0 educar soraç.ões li

;6sta ciapitol Pref^e com o J, «?

d0 Commercio, a Gazeta de NoU-

tias a Gazeta da Tarde, o Após-

tolo, r. Cidade do Pio, a maioria

exporaf-odosossoirrimentososseus

prensa

Celebrou-se hoje, às 9 horas da
manhã, na egreja de S. Francisco de
Paula, uma missa por alma do cav.
Oiuseppe Gonelia, fallecido na Ita

venerando pao doua,

; ropublicano o
vros.

O nosso enthusiasmc\ seria muito

si S. Ex. liompletasst» a
iecretando a

c\

resiiuitavel
negociante desta praça, o Sr Ame-
deo üonella.

Com a enorme concurrencla, que
assistiu à ceromonia religiosa, teve

Sr. Amudeo Gonel.la, não só mais

Para aquelles que julgam ainda a
raça africana condemnada ao papel
secuudario que a sociedade lhe tem
imposto, depois de roubar-lhe todos
os sentimentos quo ennobrecem a
humanidade, aviltando-a o agrilho-
ando-a ao vilipendio da escravi-'
dão, talvez que a transcripção de
alguns concoitos externados pelo
lUustrado orgam Washington Star,
os desilluda um pouco.

«O Sr. Bookor T. Washington,
boje director do Insliiulo Tnshegee,
em Alabama, nasceu escravo
1858, perto de llales Ford em
Virgínia. Depois da guerra do se- i"^

cessão seus pais mudaram-se para
Oeslc Virgínia. Nesta localidade foi
ello ajudante do cosinha era casa

alumnos do ambos os sexos, de raça
africana, estudando praticamonto
os meios de elevar-se, do serem
úteis ao paiz onde vivem, o á sua
raça.

O Instituto ó absolutamente pra-
tico, o ousina mais pólos factos po-
sitivos do que pola leitura abstra-
cia.

O Instituto possue actualmouta
alguns milhares de koctares do ler-
ra*e cerca da quarenta eáificios.

Os alumnos que estudam agrieul-
tura fazem todo o trahalho prati-
co, principiando polo desbrafàmònto
da matta virgem ató a colheita dos
produetos ou fruetos semeados, o
dos quarenta edifício» que alli exis-
tam, alguns do tros o quatro anda-
res, esplendidas e sólidas eatrueíu-
ras de alvenaria e tijollo, à exce-

pção dos primeiros três que foram
alli edificados, principiando pelo fa-
brico do ti.ollo e serramonto das
madeiras, são oWa de alumnos de
todas as classes da artes mecânicas
do Instituto.

0 Instituto Tnshegee ó o maior
estabelecimento de ensino do mundo,
destinado ao «nsino da raça africa-
na e servido exclusivamente por
professores da mesma raça. O corpo
docente, congregação o instrueto-
res de todas as espocies * de ambos
os sexos ó composto oxclusivament?
de descsailentss da raça a quo mais
desejam elevar e auxiliar.

Iiin resposta ao discurso proferi-
do pelo Presidente Mac RinUy quan-
do rocentomente foi visitar est» mo-
numento moral e industrial, o Di-
rector do Instituto disse algumas

phrases pertinentes que traduzem a
superioridade o elevação de vistas
cot-n que o insigne professor encarou
o problema que tem constituído a

prsoecupação de toda a sua exis-
tencia.

«Damos a V. Ex. e a sua digna
comitiva os nossos agradecimentos
pela honra quo nos conferem, visi-
tando este Vecinto de industria o
instruecão popular, sem amarguras,
resentimentos ou ódios de raça, mas
com sympathia, sinceridade e ami-
'zarle. ,

Com o auxilio material do Espado,
com 0 de brancos e negros do nor-
td c do sul, estamos envidando nos-
sos esforços para" auxiliar a nação
na resolução pratica do maior pro-
blema que tom enfrentado a numa-
nidado. Na presença do primeiro
magistrado da nação, grato me e
attestar, que om nossos esforços pa-
ra educar nossos semelhantes o in-
cutir-lhe no espirito as preciosas
virtudes que conduzem ao bom
êxito uo slrugle for life, o fazem
de todo o cidadão uma entidodoutil
á sua pátria, temos como estimulo
o auxilio activo e material, não só
de todas as classes sociacs desta po-
quona cidade, como da melhor gon-
to do todo o Sul dos E. U. da Amo-
rica.»

como o inicio da resolução da nossa
criso oconomica, porque a rcalisa-
ção dessa preliminar ó indispensa-
vel para aquollo resultado. E é fácil
prever quo som a rovisão^ todo
esforço, para sanar a crise, ó im-

profícuo. Si algumas causas existem,
estranhas à acçáo prejudicial do
oxagero tributário sobro a produc-
ção, ellas annullar-se-liião em seus
eftettós, desdo que se elimine o poso
dos impostos.

Si as nações se enriqueceram, or-
gãnisaram suas industrias, consoli-
daram suas finanças; alargaram as
suas fontes do producçáo, à custa
do regimen proteccionista de sua
tarifa, quando se trata de paizos
industriaes, o mesmo principio não
é manos verdadeiro, quando so trata
do paizes agrícolas. E" o mesmo
regimen proteccionista, em relação
à exportação.

Só o Brasil, talvez, das repuhli-
cas americanas, tributou-a. Si isto
foi o resultado de uma transacção,
foi a conseqüência inevitável do es-
tado do miséria a ajue tinham che-
gado as províncias, ao cahir o im-

perio. A situação bojo é nauito ou-
tra, para dar-se deseanço e deson-
volvimonto á producção, em nome
dos mais vitaes interesses do paiz.

Não devemos encarar o problema
por outro lado, porque, sem a solu-
ção preliminar da revisão, nada de
útil e de estável será obtido.

A imprensa annunoia a brovo
apresentação da um projocto, na
Câmara dos Deputados, e quo muito
directiunente vem attesder para a
situação ágónisaále da lavoura

Qual ello pôde ser, para resolver
almèhte a crise, si não atacar

Coisas militares

redactore-sapactuarcoraatyraunta.
CcusegUiü-se miraculosamente

aim governo civil, contra
constituir -,-,-,
ellessecongregamambiçõesmiUtaris
tas e a sedo'1 de sangue jacobina; essa

imprensa
dado republicana e

e faz recuar os

voívoao seu posto do leal-
com a maior

abnegação defendo

inimigos da ordem, que não trepida-

ram recorrer ao assassimo poluico

Era corollario desta orientação

,-ercar de prestigio a eleiçãodeuin

presidente que fosse não so o su-

L,ssor legal, mas o suecessor mo-
" 

do Sr. Prudente de Moraes, e a

SUnsa nao hesitou em fazer «*

a candidatura do Sr. Campos Sal

expansivo
loi que vai sauecionar ^
mudança da capital dá Republica

para o Banharão. Do üissmo modo,

quo em commemoração ia queda da

Bastilha, Pariz mandoullevantar a

columna do Julho S Ex.mostraria a

pujança do seu gênio, político se

deeretasso que o Banharão fosse a

capital da Republica. |
O palácio do governo síria lovan-

tado no sitio em que estiva a casa

do tronco; o palácio ou polícia onde

era o logar da escada para as uo-

renas da negralhada matimbuzia.

E vem ahi uma data qv| está a

pintar para c decreto: o Sefo de Se

tembro.
I V.ii-i a oerca S. Ex.;

uma prova do quanto é estimado em
nossa sociedade, como também nesta

fcillàá, que seus amidos tomam em

Hontem, ás 2 horas da tarde o
menino Abel, de dois annos de edado,
filho do Sr. Liborio Eiras, residente
à Praia de Botafogo n. 2, aprovei-
tando o descuido de seus pães e
mais possuas de casa, subiu om uma

eiQ.,cadeira para collocar água de chet-
ro na cabeça, não conhecendo po-

o vidro tomou do um frasco de
ácido phenico o derramou-o na ca-
boca, ingerindo grando porção que

delPíe correu pelas faces,
Zk.cs gritos da innoconte asudlram

(ao cati.i
do frente o mal permanente, qua é
a má diviião das rendas? A organi-
saçao do credito agrícola?

Não passa de uni sonho de poeta
ossa tentativa, porque so contradi-
/.om a organisação do credito agri-
cola a o exajforo tributário sobre a

producção.'"^
Si os |y.'od.iiiitos se acham sol»re-

carregad'hs:':;pr pesados impostos,
desvalorisamrse. Essa desvalorisa-
ção não podo deixar de acarretar a
liesvflfeyjStKSlwd;^-''1'3^0-

Comó%i*ipr^hend8r-so, pois, que
em face't1òAíma tal situação tribu-
taria, que tão do perto alfecta e es-
tanca a producção, possa orgamisar-
se o credito agrícola?

Impossível. A lmso, pois, da so-
lnção jestà na revisão. Eis por-
que, quanto antes devo olla ser pe-
ilida,

O que não é permittido ó estar-
mos na esterilidade da solução dos
pontos secundário.» do problema,
deixando à margem o essencial. E
preciso attender para o prazo ita-
prorogavel do funding loan, ao
fim do qual precisamos estar reor-
ganisados economicamente, para,
com a poutimlidade do sempre, ini-
ciarmos o pagamento dos serviços
de nossas dividas. E não sorà com
medidas condignas e qua mal affe-
etara os accidontès da crise, que
chagaremos a osse resultado.

R.

A manifestação quo a classe mili-
tar do Brasil fez aos illustres gene-
raes limitou-so a uma parada e a
um banqueto.que o Sr. general Mal-
let, digno ministro da Guerra, otte-
recen ao sou collega, general Luiz
Campos.

Pois bem, na realisação do uma
o outra coisa tornou-se ainda' uma .
vez evidente o caiporismo quo a
persegue de longa data.

Os inuuraoros leitores dos jornaos
diários dosta capital toriam apre-
.dado a publicação de constantes
planos elaborados para a mais com-
pleta execução da parada, feitos
sobre a inspiração do genoral Can-
tuaria, digno chefo de astado-maior
do exercito.

Como tudo que foi feito sobre os
festejos afastou-sodos moldes anti-
gos, tendo-so introduzido coisas in-
teiratnonto novas, algumas tão es-
plendorosas que pareciam próprias
do regimen monarchico por ter fl-
cado por ellus evidente, pela divisão
feita na população, a oxistencia de
uma aristocracia mais arrogaato do
quo a dos tempos idos, o plano tra-
çado para a execução da parad% foi
todo original.

Do facto, formou-so com cinco
brigadas, inclusive uma de meninos,v
a outra da policia, coisa que nunca'
so viu uma divisão sob o mando do
mostno general Cantuaria, tendo
como chefo de seu estado-maior O
distineto coronel Abreu. Lima.

Este oílicial, manda a verdade que
so diga, foi ontão do uma pasmosa
actividado, porque desenhou o pia-
no, "emoldurado 

pelos retratos dos
generaes argentinos e de dois bra-
sileiros, entendeu-so pessoalmente
com os commandantes do corpos
para a sua pleua execução, collocou
om pessoa as bandeirolas determi-
nantes do dispositivo da formatura
o evoluções, guiou os mesmos corpos
aos seus logaros; emfim fez tudo
quanto lho era humanamente pos-
sivel fazer.

Mas o que viram os nobres gene-
raes argentinos e mais do 50 mil
pessoas quo assistiram à parada ?

A sua mais chata execução a cau-
gar irritação de nervos aos mais im-
passíveis na contemplação dos de-
sastres porque tudo vae passando
neste infeliz paiz.

Pela enorme confusão que entSo
se notou, ató nem foi a principio
possível distinguir-se todos os ba-
talhões o regimentos e assim mais
unia vez ficou provado que não se
pôde estabelecer a ordem quan-
do a policia fôr distrahida de suas
obrigaçõos.

Dir-se-ha: sem a policia não é
possível obter-se uma força para
paradas em grande escala, porque
só ella vale, pelo pessoal, aos sete
batalhSes de infantaria, um regi-
monto do artilharia o dois regimen-
tos de cavallaria quo formam a
guarniçáo desta capital á vista da

oducção do estado completo do cada

pai . .
sua dôr, teve um leintivo para seu
coração de filho exemplar, tao
cruelmente ferido,

Considíonús

uma senhora do norte, 
^que 

o ensi- |— 
- 

(,a casa nada conso.
nou a ler e lhe dwper.tpu^amb^.M.Ç^ ^^ ^ & infoliz .....

Oi-idihla Olmo de Vreda
Ai-sembléa, 80. de 12 ás d.

No Io batalhão do engenharia foi
mandado servir addido o alteres do
38" batalhão de infantaria .Gui-
lherme Eufrasió. dos Santos pias..

imbi

ção pelo estudoe pela erudição. Aos!»

quatorze annos emprehendeu elle, 
jall5a

a nó, o sem um vintém no bolso, a1
viàgein afe as portas do Hampfon
TnslúulQ ¦ major

Durante a viagem ganhou a vida'quo estava preso por ordem do

fazendo recados, o chogmi ao Ilanip-' Epitacio Pessoa, mims,t.ro.

ion Instituto com um capital de tíça, •
cincoenta centavos. 0 major Carlos Alberto

Eis o que diz o próprio Sr. Booher: o logar de major fiscal do

T. Washington em relação ao curso,Ihão.
escolastico que ahi proseguiu * *

«Durante a minha permanência
no insliiulo líampion torneia firmo

cre-
a fallecer duas horas depois.

Foi posto hontem em libordodo o
Carlos Alberto da Cunha,

Dr.
da Jus-.

assumiu
1» bata-

BuceUas, Gollàres e Clareie, superiores
vinhos de mesa de Manoel da Coda Oliveira

Ao presidente do Estado Minas
Geraes expediu o Ministério dos Ne-
goaios do Interior o seguinte aviso,
ora resposta a consulta constante
ao oflicio n. 00 do 18 do corrente
mez:

«Cabe-me iufo.v.mar-vos quo du-
raiido ainda o praso marcado pela
loi' n. 500 do 31 do Dezombao de
1S98 para realisação de uxataos
larciàes do preparatórios, devem

esolução do ir, logo que terminasse

¦¦':-.•-:
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SJi»\ tVZi \WM iW A
Ha mais de um século que ó pro-

clamada a incontestável vantagem
. modalidade de seguro mutuo so-

bre a vida, sobre o seguro foito
nor companhias de oceionistas. Se
iiol5rt7.il ainda ^existiam du vidas j nr.n.lo-lho todóg os meios e qppot
«,'o'bre o assumpto, foram ellas pra- tunidades de instruir-se o illu

ticamente dissipadas pela < Garan-] trar-so, conforme os quo encontrei

. Dentro.dn esphera de acção cons-
j^tucional, o Congresso não pode

r
os meus estudos, installar-me no
«Cordão Negro» (*) do Sul, e corisa-
r„-ar toda a minha vida o esforços) dar uma solução legal ao exagera

á causa-da minha raça, proporcio- j tributário dos Estado,? 50ore a. ex-
•port-.çáo, marcaqilo um máximo ao
imposto.

Essa verdade impõo-so até aos es-

tia da Aamazoma*-; pois,

les.
Era po «sivol permittir que a «531-

JSâo a perca e 'ipt-tciso 1 que

confundir a independência, ftita por l!' ""'" '

is diabos do monar|histas\

prensa confiasse «1
, .1 nue lho dava o piei-dnnte moral, llUG

peia»i 4v^ia_CÍLllSM
tear sem trego."13
nacionaes ?

O Sr. presidente
entendeu que não, o nós

de taaentoe civismo, que v,nha*ra-

¦vado desde os tempos da nossa

pendência ; era urgente quo

uns pobres
por um acto que r.emonstii o fe

cumio espirito republicano los ut

tu;;os estádiâv^s-
Deixo O Sr. preAAut

da Republica
Jho damos

inde
esta

blicã passar para alli
imprensa; mudo a capi

basta dizer leu em Hampton. A rainha tarefa
dos prêmios recebidos em sou foi iniciada em Tusliegee, Alabama,

sciodo social, pagou to-, em 1SS1, tendo por principal base
1., [l3 déspezas de instaliaçÇo, e uma peauenã çheupana é; can.òllã.

administração, ainda lho sobraram trinta àiUipriòs, e'Uin auxiliar 6 som
1 500:000$000 qua pertencem ex- Um real.de valor meu óm próprio
ciusivamonte aos seus segurados, ao j fip.de de espécie alguma. O espirito

passo que
í ciaram suas

d.t Rcpn- |-ctos úê "''p

canzn (!a da | tos, < só lograram ros.-

outras companhias que ini-Ide economia, trabalho o industria,
pperaçÇès com aunim-1 com algum auxilio do EstRdo o go-

tensos milhares" da' cón-1 horoaús donativos vindos do Nome,
' 

Tl^TT

ai rira O

-,(.•!,1 igii;» 1

período,» pouco mais fleuma ueoi-
T-

: u:,l„ .1, -O,

piritos de mais rudimentar cultura,
nos assuuiptos do direito federal,
dispensando o menor desenvolvi-
mento.

, Si a solução legal, por esse lado,
é um impossivel, ella torna-se des-
tituida de vantagens praticas, nos
termos da autorisação do deputado
Ampliilopliio.

A unioa solução está na revisão I
.constitucional, quo não podo, nem j

ser àcceitos pelo Gymhásio'Mineiro
as inscripçõos requeridas por altim-
nos estranhos ao estabelecimento,
na conformidade das instrucçSes
anniiaes ao decreto n. 2.173 do«l
de Novembro tio íSImi, ohsorvaad';.
gçi ;, rtsstricção da lei Sdàprácitada
quo prohiiio taes exames a quem
náo tenha at tes tudo do àpprovaçSo
pelo menos om uma matéria. ».

DB BED}&> MQAÓTR, advoga d rua
§f), Coriííp. -ii,. &U

Foi prorogadó por mais 1 anno a
licença em cujo gozo sí acha payn
tratamento de negociou de seu in-
tecesse, onde lhe convier, ao major
honorário aggregatlo
Maior da Io brisada .

ao Es!.-ido-
>, infantaria

da Quarda Nacional desta capital,
José Ignacio Netto dor, Reis,

uni.
Pois responderei que mais vale

não fazer-se paradas, do que pas-
s.ar-so pelo pezar originado do fiasco,
resultanto tia. desordem havida na
quo teve logar e de que me estou
oc.cupandov

F' verdado que os soldados apre-
sentaram-se bem fardados, mar-
charam com garbo, mas isto só pou->
de ser observado pelo povo quo os
acompanhava, deixando do o. ser,
assim parece nos, pelos f^istinctos
genòraes argentinos,

Francamente dovúmos dizer qua
ha muito temno n<ao so realizou
uma parada, m^ tanto insuecesso,
como a huo 

*ovo logar em home-
iiagem '\os distinetos genoraos ar-»
Çjhttnos.

Nenhuma evolução foi exotuta-
da por não permittir o ç?.mpo da
manobras, havendo apenas o des-.
fillameuto, que foi a cada momouto
interrompido pelo povo o pelas oar-
ruagens que então transitavam des-
ordenadamente.

Assim, pois, os louváveis esfor-
ços empregados pelos dignos com-
mandantes de Corpos, que, manda a
verdade dizer—são tao distinetos
como os mais distinetos da Repuhli-
ca Argentina; as providencias to-
tríadas pnra o preparo do Campo de
S. Christovílo, tendo-se com ella
despendido muitos contos ílâ réis,
emfim o bem estudado piano, feito
no pstndo-maior-gcnoral não, não-
surtiram o desejado effoito por to»

I

! ina parto dessa quantia
Banharão e manda metter o telho

nuera ou*ar dizor-se oPW- Foi exonerado do cargo de aiq«:
¦ nuense que exercia no gabinete do

ckrauta. estado-maior do exercito, o alteres
Esto paiz do quo carece é dêláô- do 28" batalhão de infantaria José

fic.it, moratória, cambio baixo Aim!Toribio Dias do Moura.

4

«..usa escoln até chegar ás propor-
ofles que tem tinjê.»

f) Instituto Tnshegee é actual-
mfnt%um recit;to de instrucçftopo-
pular onde se achara mais de mil

(•¦) Designação dada á localidade onde
residem mah ifegrps em AfaU,

deve sor protelada, por consi.niT.r=-
ção de ordem alguma. A exporien-

, cia de quasi dez annos de governo
republicano, ahi está, como um sa-

1 bio conselho aos representantes dos

podoros públicos, para' iniciarem, o
mais breve possível, outra 'tJoluçiXo

O Sr. ministro da Justiça o ne-
góoics do Interior resolveu proro-1dos esperada com aneiedado.
gar por três mezes com venci nen- í^aisl uma vez ficou em evideucia
tos na forma dn loi a licença orjjv-sr.a grande verdade: ó preciso, cui-'
cujo gozo se acha o assjçtfinte daIdar-se doa negócios militares com
cadeira <lo"' "r 

rrni-.~.''tlTriri:.i'av..iogic-a v 1 ¦»..'«'i-» nrr&rS'.•¦¦e-l-ia-?ira—term^t-um-ex—
syphiligraphiça, da Faculdade dpi efeito dio-p-o do mais rico paiz da
Medicina do Rio do Janeiro Dr-1 Am»?r|f>a Meridional.

aoproblom,a da divisíio d.as rendas, j úãvógaão, Co

Fernando Terra, parn, tratar de pus\i Tirixo o Sr. geaisral ministro da
saudij. I Guerra do destr-tur o que nos foi le-

I gado em bom estado pelos nossos
DR. PEDRO TIVABE-S JVNIOR, \antepassados, sobresahindo o im-

51, segunda s~ala. mortal maVechal duque cie Caxias, rçi

iuígí v :l
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Esta ci me fica e nunca
mais5 me osquoceroi delia,
emquanto • Deus mo dor
vida o saudo para gozar a
delicia de ser cidadão des-
ta cafraria republicana.

O govorno eucommen-'
dou ao Congresso e obteTo
uma lei.de repressão da
liberdado de imprensa, bas-
tante miraculosa para oon-
verter os jornaes em ou-
trás tantas feuil/es de rose
ao sabor dos seus desejos.

E, para estrear-se a loi,
vem para os ontrelinhados
o director do serviço sa-
nitario marítimo exhibir a
sua prosa alambicada e

piegas, salpimentada de

pós de mico, prosa que
súa a empreitada official.

Contam, ontre asanecdo-
tas de bordo, uma que ó
attribuida a um velho ai-
mirante, da antiga escola,
que praguejava como um
armes ilhéu, sempro que
commandava.

O imperador foi a bor-

LHSTIM

do, e 0 vollio lobo do mar

quiz mostrar-lhe como ti-
nha adextrada a sua ma-
riiihagom.

E começou a dar ordens,

qua nem sempre eram
cumpridas com a promp-
tidáo desejada pela impa-
cioncia do cheio.

Si o imperador não es-
tivesso presente, a cada
demora corresponderia um

palàvríto, mas alli estava
sua magestade o o velho
marinheiro se sentia to-
ltíidò na liberdade do com-
mando.

Lá ordena a um mnri-
nheiro que estava na ga-
vea da gata, mas este não
entendo...

Gavoa da gata! Oh! ga-
voa da gata, ferra gavoa
da gata, forra fl 1 lio... da
gávea da gata; forra
filho ! • • •

E nervoso, dando as cos-
tas ao imperador, o almi-
rante collocava os braços
como quem vae fazer ca
deiriuliã e os agitava plire-
notioamente.

Coaetos pela lei de im-

prensa, apresentamos ao
govorno o movimento fi-
nal da impaciência do ai-
mirante.

J, P T; B BONICA
leia-se O Pai.:

•Compostura napoleonica,
¦A'uno 'empalácio si empenha
Que contra a peste bnb mica
PaSsem-lhè o santo e a senha

Mas o nobre presidente,
Que confiando (i--.- çmifià,
De maneira jierli e„le
Certos reparos emjia.

Oh! perdão, Vossa Excclleneia
Disto entende mais do qne eu!
Sei que seis aqui ut'essência
Do saber. Sim ! Deus vos- deu

Oh ! iialinuro do Estado,
Para ns problemas mais rudes,
Cm critério ucri/solado
Unido ás mais saus virtudes.

Fallui, senhor, que eu vos ouço
Ci.ni attençao respeitosa',
Oh I 'spirito sempre moço
Eacundia sempre viçosa.

Ehem summa a coii/ercncia
Que o ftresiiijio a Nano enfiara..

i, Platiit .- Sua Excclleneia,
Alguns reparos embora.

ymm

Para entretecer lambanças'
Como o Nuno onlra não lia,
No atgbi tim as iniauças
Do caído de sabiá.

FA, fió, yfió, fi", fio, fiõ, fio
Quem quizer tom elle tope,
E' flno como elle só
O Duiili.r tiabiá Xarope

A peste negra que chegue,
Qjié se al> eva a vir jmr ai
É papai grandeque a enli ègúe
Â's unhadas do sabiá 1 .

Veremos que num momento '

Um, 'dois, três /là-íséjélle a eiiiope,
Como faz ao saneamento,
U Douler Sabiá Xarope.

«Menina, o jogo dos bichos
iiE' ojojo de mais caprichos
.•Nem da roleta os esguichos
tíPrndnzc.m tal sensação ; -
Ilje muna polvorosa
Traz a policia zelosa
Querendo ler de gagosa
A d' circumscripção
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CAPITULO IX
DIABO DO NÓ

Houve um ligeiro susto entre os

presentes, principalmonto entro as
'midéres, na pitturesca expre são de
Elysio, pittoresca por causa das

papas que ollo tinha na língua. Mas

passou logo. O que fazia mal ao
moço era aquella vuntado de fallar

que elle tinha e o conseqüente en-
Mas desde que conseguiu

Foi um allivio geral, porque afi-
nal de contas eram todos mais ou
menos responsáveis pelo mal quo
acontecesse a Elysio. Os copos que
jà eram dirigidos para a sua cabeça
Voltaram para o logar de origem
e nüo houve nenhum desastre a
lamentar da cabeça do primo do

poeta Aristhou.
Immediatamente, o sangue, quo

afíluira tão perigosamente à cara
do Elysio, -désappiírécèu e voltaram'-:
lhe as cores» nor mães à jjjpelU uma
pallidez de cera,' cum uns leves
roxos das vigílias. . .

Juca aproveitou o restabeleci-
monto da.calma o levantou-se, em-
punhando uma taça dé champagne :

— Minha senhora ! Um addonilo
ao brinde do meu illustre primo.

w&

A íVl cal i

gasgo. ivias tiesue que
dizer qualquer cousa, passou o mal. I Saudo a mulher ua pessoa de Ü.Jo-
,^.i^i^^^imiiiiM^ir^iiiíi'ini.fifnf"ir'"T -rr-t_Wwaaw«HWjMM-—" ¦•- at——j -^.....^—  " 

, <
a quem a pátria agradecida acaba
de levar o seu nome á posteridade
por meio de uma estatua, mas tão
mal inaugurada pelo lado do ele-
mento militar, como provaremos em
subsequentes artigos, tendo causa-
do o maior pezar, especialmente aos
velhos militares.

Deixe o Sr. general ministro da
Guerra do pensar em concentração
do forças, por mio haver necéssída-
do alguma, como demonstrámos an-
teriormehte.

Deixe de empregar uma discipli-
na brutal om relação a taes subor-
diíiados; deve tratal-os com consi-
deração, não pense mais em dester-
rar para Matto-Grosso ofíiciaes dis-
tinetos, como ia acontocendo com
um que, si não tivesso poderosa
protecção, là teria ido parar, sim-

plesmente porquo passou um anno
âggrbgado, apresentando-so depois

promp to para o serviço. Dovo ro-
frear os seus ímpetos, reveladores
da falta do uma qualidade militar
do quo o Sr. ministro so resente -

a calma, o quo tem dado logar ao
affastamento de muitos de seus bons
amigos o camaradas.

Não é incompatível a urbanidade
no trato com o emprego da disci-

plina; ao contrario, torna-se a ai-
liança como uma necessidade à bua
marcha do serviço.

O.s melhores ministros quo tem
tido o exercito têm sidif justamente
os quo trataram com distineção »
bondade aos militares, advindo uma
sympathica popularidade,que se tor-
nou até nacional.

Repreheniier quasi a todos em
lingua-rem imprópria-, sendo quo lio
meiodelles ha alguns que nunca j
soffroram a menor dosai toiição por,
parte dos governos, classificai-ós
mal por desaífeiç.ão o depois perse-j
guil-os tenazmente como tem acòn- ;
tecido, eis também por esse. lado a I

causa do affastamento do seus ca- j
maradas. ;

O qua é verdade é quo o Governo |
do Sr. general Mallet tom sido o
mais impopular, tendo sido aggra-
vada esta sitimção pelo modo porque
acaba de tratar o exercito, por seus
represou tantos nestacapital, aíTns-a-
íiil-i-osquasi por completo das mi-
infestações feitas aos notáveis ge-
neraes argentitos.

O Sr. ministro) deveria estar in-
firmado quo quando a commjssito
militar brasileira sobre a presiden-
cia do distineto coronel Caídos S a-
res, foi a Bupnos-Aires levar me-la-
lhas commemorativas da guerra do
Paraguay, teve para íícorgpankal-a
uma outra argentina composta do?

generaes Srs. Maria Campos, Vediá
c mais oturos.daado asssim a Repu-
blica Argentina uma elevada prova
de consideração ao uosso paiz.

O exclusisrcio, pois, da classe mi-

litar nos festejos nacionaos dou at-'-

logar a quo nem ao monos uma vi-

sita official fosse feita por um gene,-
brasiiõiKTaOS geueraes argett=-

Eu que nlosim menueiréfe,
Nem quero apanhar iabefc,
A.os delegados e ao chefe
Dm francamente razão'
Cá o ãegas n io se afoga
PA. quem vos bichos nípjgtia,
Tenha espada, óii lenha lugu
Nào tem consideração ?

sépha, a virtude personificada, a
bondado, o desvelado amor materno
consubstanciado. Saudo D. Josepha
como digna representante do bello
sexo. como encarnação de todos as
elevadas qualidades femininas e
mais do quo tudo, como titulo glo-
riosò principal, saudo D. Josepha—
a progonitora desse anjo — Alice.

O brinde foi calorosamente cor-
respondido.

Mas o .luca tinha ido além do per-
imitido. 1). Josepha agradeceu com
pequenas mósúras as sáudáçSes que
todos lhe fiiziam, mas olhava com
algum espanto para a (ilha, para o
Jura e pára Elysio.

Havia entro (is três alguma cousa
occulla. Olé se havia!

Mas D. Josepha ia pôr tudo em

pratos limpos. (Continua.)
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que a gravidade do caso requer,
não se liga importância á miséria

Encontramos o mercado bom col- do pobre,' á ignorância do illotrado

locado, em attitude de alta, mais que Rito conhecem
ainda um pouco dOscambiado o, não têm noção do

pois, naturalmente relutante

Temos sobro a mesa o fasciculo
IV do anuo V düsso conceituado or-
gão dos alumnos da Euouldailo Li-
vre do Sciencias Jurídicas e Sociaes.

Encarecer aqui elogiosa redacção
de tão útil quão necossario poriodi-
co seria repetir o que por vezes te-
mos dito.

O artigo do redacção sobro o inol-
vidavel cunsolheiro Juão Baptista
Pereira ó a prova mais ovidento do
preparo intellectual desse esforçado
grupo do moços que tão sabiamente
tèm dirigido a Revista Jurídica c
demonstra ao mosmo tempo a puro-
za de soutimentoH e a gratidão para
ci-m o nio-ti'e iliüstrê anula ha pmi-
eu arrebatado dás lidos sciontificas.

Nã pagina de honra traz a revista
o retrato u ò áiitográpliO do conse-
lheiro Baptista Pereira.

O inteiliyento moço Josó Saiioia
Viriato de Modeirqsencetano ultimo
numero os sous estudos sobre a —
Autoria nos crimes de abuso de
liberdade de commuiúcação do
pensamento—trabalho bom feito e
de grando mérito.

Sob o titulo—Contencioso Admi-
nisiralivo — o distineto acadêmico
Hirmeterio Guimarães Júnior publi-
ca um bellisgimó artigo quo de-
monstra òsjéiis altos conhecimentos
scieutilicus o o seu amor ao traba-
lho.

As sobejas provas de talento o
erudição «cientifica que tem dado
oin seus oscriptos o applicado ter-
ceiro annistá do de direito, Janiia-
rio Lucas GaíTáo dispensavam-uos
do elogiar aqui o sou bollissimo ar-
tigo sobro o fundamento do direito
de punir encetado nó peiniltimo
numero, o si o fazemos ó somente
parca mais uma veH demonstrar o
quanto nos merecem, todos os aca-
doraicos quo dedicam parte de sua
actividade aos trabalhos da Revista
Jurídica.

Terminando aqui a pequena noti-
cia sobro a Reoista Jurídica fazo-
mos vot',s pola prosperidade do tão
útil periódico, cortos do quo aillus-
trada redacção, composta dos Srs.
Artragldo Cláir do Azevedo, Daltro
dos Santos o Luiz do Mesquita Bar-
rnos continuarão a pugnar pelei pr,>-
grosso da revista e quo os demais
acadêmicos não deixarão do auxi-
liar os dedicados redir-.t ires da apre-
ciada Revista Jurídica.

Foi transferido para a 2a classo
do exercito o major do corpo de.es-
tado-mãior de artilharia • Jorgo dos
Santos Rosa, conforme ha tempos
noticiamos.

As bandas do musicas do 1° o 3S"
batalhio do.infantaria tocario bojo
das 5 horas da tarde as 11 da noite
no Largo do Machado-, junto a es-
tatua do Marechal Duque do Caxias.

íflciuq;te péirial
Parece que da conferência rea.

lizada lionlem á noite enlrc os
Srs. Dr. chefe de policia e seus
delegados auxiliarei'-, a propósito
do officio do Dr. delegado da 4',
que pedira demissão, mas que
resolveu ficar: o quo se devo con-
clui.i; é que os dignos auxillares
do Dr. chefe de policia talvez se
retirem por se julgarem oxaulo-
nulos.

O que nos surprehenilo mais
do que Indo, o ler sido publicado o
lal ofíieio do Dr. delegedo da 4',
antes de chegar ás mãos do Dr.-
chefe de policia,

O incidente decorrido terá pro-
vavelinenlea seguinte solução :
a remoção de dois delesndos cir-

DE 18Q9 *k '

pediu o ministeido da Justiço telpa™ * ™* %»a flimiliat° ?>" PROBLEMA N. 5-1

g-uitite aviso: \ l'1"1' Pa,'a ° W*' otT,1"a" ° ?^
|:«Declaro-vos qne o pagamento da' ™ ¦' ocoasiío de mandal-üs -i-1

taxa osuibeleciilii no §3" du art. 3°
das instrueções dada? pêlo decreto
n 2.173, de 21 de Novembro do
189õ, devo sor exigido aos cândida-
tos á matricula nos cursos de ins-
trucção superior,admittidos osoxa-
mes de preparatórios nos institutos
estadoaes do ensino secundário, do
accôrdo com o determinado nos
arts. Io o 3o das referidas instruo-
ções, mas não aos alumnos matri-
calados que prestam nos iri'èsmo«
institutos os exames uormaes.»

liOOOORIPIIO
ra a oceasiao uo manuai-os «. ¦* (Roldão)

pretoria. | xe-tu cidade do Egypto, 3, -I, 2, S, 9
,.._.r,-*a»--~«fv ¦ —• • Vi crtiel mulher formosa, 5, 7, 8, 4

Escreve-nos o Sr. Lincoln de Oli-\ Pebendo em um lindo vtuo, 3, ii, 1,4
veira e Silva :

«Sr. rudactor.--Existo á rua da
Prainha.esquina Sá travessa de Santa

. Chegou a Santos a
Bento Gonçalves c|iic vai
.serviço qunrentenánò.

torpedeira
auxiliar o

Chegou hontem tis o horas dn
tarde á ilha Grande o Riachuelo,
tendo encontrado em toda a custa
grande cèrráção.

GÜRÂ MAHAViLüOSA
Publicamos na se.cção ineditorial

um artigo.sob a mesma epigraphe
destas linhas. Para elle, pede-nos
O seu autor chamemos a attençao
do publico.

Foi transferido dó 13° batalhão
do infantaria para o 28' da mesma
arma o alferes Manoel Joaquim Ma-
rinho.

li?;
8 ã n

íí 3

Abriram todos os banes a taxa
de 7 15[16 d., mais uma vez, poróm,
saçcavam a 7 31i32 d., dahi a pouco
alguns bancos saçcavam a 8 -I-, mas
voltaram seguidamente a 7 31^32 il.,
i-egulando sempre para o particular
8 11-32 d.

Doniiágós Qóolhò do Mello ó loca-
tario da estalíigem da rua Dr. Ma-
ciõl n. 29 e tem como inquilino O

portuguez José aidiiio da Silva ; c
como esto se atrazasse com os alu-

gueis do commoilo que òccúpa na
referida esfalagem, Ò"olho, hontem,
ás 10 horas da noite, armou-se com
uma alavanca de ferro e o. pnncoit
Galdinó a valer, dando em i-esultado
ficar o pobre homem ferido e ser
subméttidn a corpo do delicio. O
valente soiijínrVo foi rèoélhido ao
xadrez da 14^ delegacia'.

Foram transferidos
batalhão de infantaria.

paru o üSiS
o toueutodü

li- João Leopoldo Montenegro (ia
Cunha o para aquelle, o tenente
leste, Antônio Olynthò Couti.tik.o.

.1-\ YHM-na h\mhu
F

tims.
Felizmento estes voltaram a sua

pátria convictos de quo, se os mili-

tares brasileiros tivessem liberdado

de expandir-se receberiam destes as

mais eutliusiasticas minife.tac.ios.
Marti-:

(Continua).

azomo-nos eclio do uraa queixa
.'.•nve.iust.it. urgente,qm cheira nos
nossos ouvidos como, um grande la-
mento,como um hausto do amargura
eabanilnn--.dll uma população.

Somos echo dos moradores da Ci-
dado Nov-i., que ggsffl dia a dia, em

o sou direito o
seu úuvev.

E então, levauta-se o immenso
clamor, onde ha gritos de desgraça
e lagrimas du desesperança.

E o poder publico unniuvel.pormi-
ttiudo quo a pesco cresça, de-ieiivi. 1-
vri-se, alastre, contamine a popula-
ção, sem acudir com as necessárias,

íus imprescindíveis desinfecçõés nos
i pontos atacados pela variola, sora
i cuidar do isolamento dos doéiito. Ao
coiitríirio, :i falta de hygieno ó no-

'toriáetíns lugares onde ó majs densa
ia [iopulação, om grandes casas do
commbdòs, em'cort.iços, os casos fa-
taos repetem-se, multiplicando-se o
ondo havia vida o trabalho ha o
odor nauseabundo da posto, ha os
cadáveres dos infelizes, ha o deso-

! lamento do lar, ha * saudade, ha a
resignação. ..

Mas ó preciso atterider quanto an-
tes a i"=se horror. E rara a casa
om que t-ião so tom dado uni caso de
variola, fatal ou não.

Todos esperam a sfia vez, ainda
submissos. Entretanto, 6 casa» dii
pânico, é caso de exodo.

Ou as autoridades sanitárias cum-
prem o seu devei', quanto íintes, ou
a Oidadtí Nova so transforma em
nina vasta nòcropolo*.

E' preciso cuidar dp próximo-

Informaram-nos d* que existe em

una casa (lo alugar commodos da

rua da Lapa dois ou tros enfermos

de variola, som que as autoridades

sanitárias d'aquello districto te-

cximscrípcionaes c a reintegração
dò um outro, ha pouco exone-
ràdo.

O Chefo do estado maior do ox-
ercito, iiianilou ticai' sem effeito a

prisSo de 4 dias imposta ao 2° te-
neiite do G'1 batalhão do artilharia
do posição Ottoui Rodrigues Braga,
oor ter se conformado com as justi-
iieiitivas apresentadas pur esse
official.

Foi mandado ruidir ao 28" 
' 
bata-

Ihão de iiifanti-iria, por 2 mezes, o
alferes do 9° regimento do cavallaria
Benigno Marquos Lopes França.

Falleceu e sepultou-se hontem no
cemitorio de S. Soão líaptista, o
menino Olavo fi 1 íio do Sr. major
Isfi.as de Assis, do Jornal do Com-
iMei'cio.

O enterro foi bastante concorrido,
tendo comparecido, alem do grande
numero de àniigos io major Isàias,
-i maior parte doa negociantes do
I" districto do Eiigenho-.Novti.

Entro as pessoas que acornjianha-
ram o feretró dp intloçenté Olavo,
notámos os Si-s. coronel Qitirinõ da
Gosto Aratijo, Rocha Mattos, José

•. illasBòas Júnior Lii)o[José Borges.
Álvaro Aii'_'olo Lopes, TprqiintóMo-
reira, Manuel Joaq-iim Valladão
o-Tosòdo Patrocínio Filho, o outras

pessoas cujos nomes nostescapam.

Passou a servir no brigue Recife,
o 2o tenente Aristides Mascarenhas ,

Feune-so amanhã,

¦mi
DE

GABRIEL D'ANNUNZIO
SCENA 3"

Branca Maria e Anna

ANNA
Todo o teu semblanto bate como

um pulso violento.
B. MARIA

O sol aquoecu-mu. Da janclla do

quarto fiquei a olhar, ao sol. A pe-
dra do balcão estava quasi a ardor
o o quarto todo estava cheio de sol,
o este chega até junto ao Ermeto.
Estamos sentados á margem de uni
rio de oiro.

Inclina-te um pouco.
ANNA

(Pegando levemente nns cabèllos)
Cumò iiiiias o sol! como amas a

vida! Ouvi um dia Alexandre dizor-
to que te parecias a Victoria, dos-
atando as sandálias.

Recordo-mo.. . Em Athenas. . .
Em um marmor (loco como uni

pedaço do marfim, uma figura du-
licada e impetuosa que dava de-
sejus do voar, do uma corrida aérea
sem fim.

.. .Recordo-me. A pequenina ca-
beça dosenhava-so na curva da aza

que pendia em repouso daespadua.
Alexandre dizia que a impaciência
do vôo diíTuiiilia-se nas pregas todas
da túnica o quo nenhuma outro
imagem representava tão vivámen-
to o dom da celeridade divina.

Vivemos algum tempo no encanto
da sua graça juvenil. Todos os dias
iamos a Acropoeo, vol-a. . .

E verdade quo pareces com ella ?

BRANCA MARIA

PcWio liada pela maneira singu-
lar da cega que continua a apal-
¦pul-a

Não tenho azas: procuras inútil-
monte.

ANNA
Quem sabe! quem sabo! as azas

tmpalpaveis são as quo voam mais,
mais longo.

Toda a virgem podo ser uma men-
sageira.

iPtiusa Ella continua a apalpar
Branca Afcn ia que faz um moviiiièn
In involuntária de recuo.»

Não te faço soffrer?
Sintoqne és bella e quero figura r

a tua belleza'.' Repuguain-to as mi-
nhas mãos?

B. Ma !<i a

Rita,uma casa abandonada de que so
exhala um cheiro insúpgortavel du-
rante o Uia, principalmente ás horas
em que o calor costuma aügmentai',
c a Prefeitura nem siquer lança as
vistas para esse foco de infucçuo.

Não deve causai' extranhesa _ si se
derem alguns casos cio epidemia nas
proximidades do prédio em questão,
ou coisa que se (pareça, si, corpo
íK-stu caso, os pod-.-res competentes
não tomam providência alguma para
sanar uni abuso itiqiioliflcavel ; in-
quíilifivel porque, pcnnitti dizel-ò, a
dosidia é da própria Municipalidade.

A saudo publica, infelizmente, fica
á mercê de quem tema restrictaobri-
gação de cuidar da hygiene da nossa
capital ; e a policia por sua vez con-
corre para que a casa referi Ia se
transforme também em espelunca,
consentindo que nella pernoitem vage- j
bundos conhecidos.

Ha dias o Jornal do Commercio,
nas varias, inseriu uma reclamação
a respeito da casa referida; mas i-.tó
agora não providenciaram sobre coisa
lguina.

E'que naturalmente o proprietário
nüo está disposto a reconstruir u
prédio «Iludido, apezar de terem co-
ineçado a demolil-o.

Si manclardes, Sr. redactor, uni
dos reporters do vosso jornal verificar
o que lica dito, chegareis a concluir
que as minhas palavras têm todo
o fundamento.

Sem mais, crede-me sempre, com
verdadeira consideração.»

Sob a arvore frondosa, 3, o", 5, S, li
Coneeitu

Se amostram cavallos
No todo, leitor,
Aprende a mou tar
Q.ttalquor amador.

CORRESPONDÊNCIA
SiriCiiia e Virgu/à — Vão

examinados os sons trabalhos.
Pafuncio— Contado o ponto do

pro liíina ti. 30.
Adylo—Furam recebidos.

Zaraüatana.

sei'

RESULTADO DE HOJE
GRUPOS

Antigo 15
Moderno 7
Rio 12
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INCÊNDIO DA PHARMACIA

CAVALCANTI

SENADO
Presidência do Sr. ,1. Cal-unda.
O expediente não teve impor-

tancia.
O Sr. Ramiro Barcellòs podo dis-

pensa do ca-go de membro da com-
missão de finanças.

Consultado-, o Senado 1 .jeitou
Volta de novo á tribuna o Sr.

Ramiro; dizendo ser irrevogável a
sua resolução.

Consultado, ainda desta vez o
Senado rejeita.

O Si-. Gomes do Castro faz iden-
tico pedido, isto ó, S. líx. dizj
quo não podia, dava a sua demissão, \
agradecendo o voto du confiança
¦cons collegas para o cargo quo até
então desempenhara.

O Senado não concideu a domis-
-ão.

O Sr*. Oiticíca, taiábem da
missão da finanças, justificou os
motivos da altitude dos membros
-Ia commissào demifsionaria

¦-'; ¦~\ •<$ "i ¦-"¦¦
AS¦¦íjS'.'>i#&ís 9iQ «l/í

i

Completa hoje mais um anniver-
sari.o natalicio ò ihnocéhte Rogério,
li lho do Sr. Guiniárães, nosso cum-
panheiro de tratniho.

Fez annos hontem , a senhorita
Ambrosina Rosí Guimarães,filha do
Sr; Satyro Uelpado.

Completa hoje mnis um anno de
existência o talentoso doutorando
Luiz Augusto de Almeida Ramos,
interno do Dr. Nuno do Andrade.

m íü .1 -¦!-¦¦-" ¦—firr^T-*—!"".•"—;-' ~->«.-

no Quartel
o

qualquer

quarteirões inteiros empolgados pe-
Ia pesto da variola, dosapparecerem
as pessoas da familia, entes queridos (
a quem não bastai- eariuhi, o 01
desespero dos sous para escapar á |
morte, (|uasi sempre certa.

E" quo não h ¦¦¦ hygieue, não so
em pratica as providencias! diversas companhias

nham providenciado para a prompta Goneral do 4o Districto Militar,".-.', i 
„ , 

'": 
coffsfltoniô"TiTTiTirTçãT.—de—q-no

remoção do taes enfermos, para | m,n. 
.-^^ 

n ^^ . j'

Não, não Anna.. .
Mas nãosei dízer-te iijiie sensação

quo me dão. Parece que os teus de-
dos vêm... Nào sei: é como um
olhar que insiste, que esmaga...
Cada dedo teu ócomo uma pálpebra
quo per.seruta. Ah! parece que toda
a tua alma desço às extremidades
-los dedos e quo a carne perde a sua
natureza humana. A cor desta veia
é iudizivel...

Puc-lhc os lábios nt> palma da
}/i7(i direita, tremendo

Não sentes mcius lábios na tua
alma?

ANNA

(com um secreto desespero)

Queimaram, Branca Maria, o pe-
zam como so uelles estivesse toda a
riqueza da vida. Ah! corno devem
ser tentadores os teus lábios, cheios
de promessas e de persuasão.

B. Jl-RIA
Perturbas mo... Minha vida, fe-

obou-so num circulo estreito, tal-
vez para sempre. Lia, ha pouco, an-
tigóna. Do instante a instante pare-
cia ler 0 meu destino. Também eu
consagrei-mo a um irmão, também
-?u estou preso a um voto.

Attrnhido pr-los bellos olhos de
ama morena r/i-V: n Sr. José do Cas-
tro não ponde resistir às sodue.ções
quo o arrebatavam o hontem ra-
pimi a menor Anna, de 16 annos de
edado.

Queixando-se na delegacia a m5e
da moça, D. Maihilde Correia, mo-
radora à rua da Ajuda n. 61, o Dr.
Campos—Tauxinbo, delegado da 6'_

í MWiA}h\l'íH\

DÉQIFRAÇÕES

Do n. éoí do Striema : Âbütua
mandaram solução certa — Roldão,
K. M. Velifori, Sepol, Micro, Braz
-vo.

Do n. -11, de Sepol : inolio cadei.-
Brazi.a. foi resolvido poi- Velh'

Ivo, M.icr), K. M. e Ailyio
Du n. -Aj, de Von.-js :

C O B E L
OU IA
)-B B
EI RO
L A i'i O R

põem

íospiial (1'esta capital.

Falleceu, esta madrugada, o in-
noconte Leodegard, filho do Sr.
Antônio Lacerda, representante do

de Seguro.

i presidente o tenente coror
duadi) Carlos da Fontoura _>2

gci-•,-to

Não aciiou quem decifrasse

PROBLEMA N. 52
1 ' 

CHARADA ANTIGA

(Ego)
C'.,m mil bombas ! —2
Fjz-so a luz ; —2
Gtquo a luz faz
Esta traduz.

PROBLEMA N. 53
ENIGMA PITTOSESCO

(Venus)
.r.fv .;i"ry&

,feçEm rpsposta ao officio de'*:? de
Junho findo, do Sr. commissario fi.--

, cai de exames preparatórios junto
lao Instituto Benjamim Consta.nt, ex-

circumscripção dou tào acertadas
providencias que conseguiu prnndor
liou tem o raptor e a raptada
Campo de Sait' Anna próximo
Estrada do Ferro.

Ambos querem casar-se, rasão.
porque o delegado enviou a men-!'

m

i

AO PUBLICO E AOS .MEUS AMIGOS

Incommiinicavel na 14* delegacia
durante quarenta horas, só hoje mo
ó permittido articular a defesa con-
tra a violência do quo fui victima o
quo, á uxcepção do poucos jornaes,
inclusive o Jornal do Commercio
desta capital, não foi o meu nome
atassalhado pela reportagem ávida
do noticias sonsaciiliiaes som qus
muitas vezos presida o necossario
escrúpulo.

Para quom me conhece, ora dos-
necessário o quo venho do dizer;
escrevo, portanto, pnra a maioria
do publico que, não me conhecendo,
.ignora lambem os porméiiores do
facto, torpomonte explorado.

Achava me na sala do pavimento
superior 110 salãu de recreio ilo
palacete onde resido, quando uma
detonação so fez ouvir no pavimen-

(lüjto térreo. Correndo á janella da
galeria contrai de onde se vém os
fundos .da pharmacia, verifiquei
ligeira fumaça partida de seu inte-
rior, o qne levou-me á convicção

com- ('° (1110 a^' se verificava um dosas-' 
tre.

Descendo immediatamente a in-
1 quirir do que se tratava, soube en-

---¦¦" ;tãr) quu lavrava incêndio na phar-
íuricia. partido do um recanto do la-
boratorio, ouvindo o empregado
Podro exclamar por soecorro, po-
ilin-lo-ni-.; que. chamasse por seu tio.

EíTectivameríte,néguei-me a prns-
tar-lhe o favor nao só porque ti-
nha interesses a zelar, corno tam-
bem porque, não cultivando rola-
ções de amizade com o locatário A.
Cavalcanti, ignorava o seu para-
doiro.

E quam, vendo imminonte o perie-
go quo envolvia não somente o-
sous bavores, como também os ds
muitos, teria outro procedimento-

O abaixo.-assignado tendo aluga!
do p.-r contrato o palacete de São
Christovão, nelle fez melhoramentos
o continua a fazel-os; para isso tom
jà despendido cerca de trinta e tan-
tos contos para proporciunar-llie
todas as condições hygieriicas o
conforto ás famílias, (note-se bem)
às famílias que nelle habitam.

Compreheiide-se que em taes con-
dições e não o tendo no seguro,
como não acontece á pharmacia
Cavalcanti, onde se originou o in-
cendio, não podia nem dovia distea-
hii- a rua aeüvidado sinão em soe-
correi d s muitos interesses que se
achavam e se acham sob sua guar-
da ; o is^o determinou o immodjato
afrombamento, em presença do
povo quo se aggloiTierou cm uma
porta que, aberta, deixou a desço-
berto o local ondo so originara O
incêndio.

Julgue, portanto, o publico da sua
origem que até hoje não foi expli-
cada pelo empregado da pharmacia,
viclima da' explosão quo lhe produ-
ziu queimaduras no rosto o mão; o
isso polo fado muito natural do não
ter sido elle interrogado, do não ter
sido submettido a corpo do delicto
em sua residência, na delegacia onde
110 dia iiiimediato se achou.

Agora, sejá-me permittido fazer
breve consideração, sem que envol-
va. ella urna ceasura á autoridade
do Sr. delegado.

Sobre duas psssoas recahiram im-
modiatamento as suspeitas: Em. Ca-
valcanti, por ser o dono" (Ia phar-
macia onde originou-se o incêndio,
que felizmento não logrouqitN-pngni'-
sé o sobre Braga, por ser o desafie-
eto desto !

Assim sendo, o livramento de um
importava no livramento do nutro,
o quo não so verificou—tendo sido
Cavalcanti posto em liberdade no
dia 22 e Braga a 23.

O inquérito qu» continua em se-
gredo do justiça explicará este fa-
eto que a todos sorprende.

—Aguardo a—roa—piifel+eHííS-o-para-
respigar, encontrando a solução do
problema.

Joaquim Oarneiro Pereira Braba
Capital Federal, 24 de Agosto de

1899.
(Do Jornal do Commercio do hoje.)

ILr;àÍ7:L i.%
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Estou daqui a veWc

m.tcerada que realçíij
aquelles olhos do uiíi

Especiaculos de hoje:
3. Pedro — O Hotel do Livre

Cambio.
Sant'Anna—A Lagartixa.

Em recita extraordinária a com-
panhia italiana Maggi leva hoje á
scena, no theatro S. Pedro de Al-
cantava, a comedia em 3 actos—0
Hotel do Livre Cambio.

A companhia da actriz Lucinda
SimOjS dá hoje a 10* representação
do vaudeville em 3 actos*- -A La-
garti.ca.

Nos salões átxEsludantina Arcas
realiza-se amanhã um bello sáráò
musical e dansante.

O programma para hoje no Ani-
matographo do Salão Paris no Rio é
o seguinte : Largo de S. Francisco ;
Raio X ; O couraçado Ordgon ; O
diabo em trabalho ; Esculptor cai-
porá e a Dança egypciana.

No salão do Instituto Nacional de
Musica realiza-se no domingo, 3 du
Setembro, o concerto--s-/a_.HCí! or-
ganizado pela pianista brazileira
D. Joanna de Geslin coadjuvada
pelos professores B-inno Niederber-
gcr, Ricardo Tatti e pela Exma. Sra.
D. Alice Fialho.

na. pallidez
ainda mais

tniiJ brilho sinis-
tro e o negro das baiftiiças de porta-
machado se e._M-ç;$|h) por acloçar
o tonitroar do vozi|ii'So, afim de
snlicitar á câmara'Jque perdôo a
divida ao pobre, admobrissimo Pa
i-aguay |

O passado. .. pasâ ^
Os mortos... oh fjquoin se lem-

bra delles, desvoutiii' idos que deram
o «eu sangue á Patíip ? O. vetora-
nos... alguns anjijstam os seus
aíejjõB- no ,'Vsylo óütros, mais in-
f.liziis, vegetam ni miséria e os
sans culolles repartirão até, s i os

yilha, ostentando

m\ i nn ãrÊ
k wmsM ft

O OTHELLO
F:ez hontem o seu beneficio no

theatro S. Pedro de Alcântara com
a tragédia de Shakspeare — Otltello
o actor Maggi.

Jamais, durante o tempo em que
desta vez .o actor Maggi acha-se
aqui, alcançou tão grande suecesso,
como de hontem.

No fim do 4" acto teve o actor Mag
gi grandíssima ovação, que muito,
mereceu, da mesma fôrma no 6°t
em que varias vezes foi iritèrrom-
pido pelos enthusiastiços applausos
do publico.

Üs outros artistas fizeram o seu
papel bem, porém Maggi passou do
—-muito bem, foi ao extremamente
bem pois foz o seu papel com a fe-
rocidade de nm mouro e ao mesmo
tempo com a delicadeza de um
amante apaixonado. •.'

Enviamos os nossos comprimen-
tos ao actor maggi, que fez o Otltello
tal como o grande poeta inglez o ha-
via imaginado.

Com o titulo Bohemios, um còl.lá-
borador do Diarw de Minas que
adepta o pseudonymo Pif, publicou
lioutein, n'aquella folha o seguiu to
artigo, em relação sã generosa ini-
ciativa do Sr. Barbosa Lima para
quo so perdoe a divida paraguaya'

«A alma áspera o dura do Sr'
Barbosa Lima tornou-se macia e ca"
riuhosa deante do Paraguay: como
ás vezes nas penodias, rebenta o en-
canto de uma flor, assim no coração
feroz do ex-regulo do Recife irrom-
peu o perdão.

Jacobino, o Sr. Barbosa condoeu-
se do estrangeiro; brasileiro e mi-
litar, o deputado pelo terror passa
uma espon a sobre esses cinco annos
de luetas de guerra e. ..pede per-
dão para aquelles que roubaram
tantas vidas dos filhos desta terra,
on.le cada vez mais rijo v.ie sopiau-
du o vento da loucura...

O voluntário, esquecido hoje,
amargando na invalidoz negras lio-
ras de enfermidades, adquiridas ues-
ses banhados paraguayos, não tem
direito, na mór parte dos casos, a
um emprego do porteiro.

As bandeiras inimigas, crivadas
de balas, sujas do fumo negro dos
combates, devem ser retiradas do
Arsenal de Marinha e entregues ao
paiz que l-opez governou como o
Sr. Barbosa a Pernambuco.

Comprehende-so o altruísmo do
deputado que perseguia aos jorna-
lisias; ó o diçtadorete que' rende
homenagem à memória execrada de
um riicta.lor; é a sympathia do
odiento pelo malvado...

As hecatombes de brazileiros.cujos
corpos em pilha o fogo devorou, não
emocionam o jacobino, e porque elle
afToiçoou-se á tragédia do Limoeiro
e ao assassinio de José Maria.

Para essas victima.. do seu man-
donismo, o coração do Sr.Barbosa é
metalÜco ; para os paraguayos elle
se transforma om flor, de que tros-
calão perfume do perdão

virem, do farda
ao p»ito as medalhai, do bravura

Jamais paiz algüsfí perdoou divida.,
do guerra: o Brasa converso ao po-
sitivismo, vae da/j esse exemplo...

A cilij nos deurji.no com o «fun-
ding loan;» o fisiio, de anno para
anno,- nos sarapjijita de sfèllòs; o
cambio não sobe ;;.fo toda a parte,
grita-se no deseljferò da falta de
dinheiro : pois bem1, vamos perdoar
ao nosso devedor,.....

Osório não res.rge mais, Caxias
fez a parada final,no «além».. .por-
tanto, nenhum delles protestará
contra esse pordilo.esso acto de go-
nerosidade de uma nação encala-
orada, ci)mm.ltçii<lo, porém, a ga-
bolice de rejeitar dinheiro 1

0 voluntário, que tem apenas um
relas meio soldo, quo rebente do
fome ; o invalido, puxando a perna
de páu que vâ pedir esmolas...
Não fossem tolos om sentar praça,
em se deixar esthusiasníar pelas
«stroplios da Castro Alvos _ Tohias
Barreto clarinaudo o toquo de avan-
çar.

Foram defender o auri-verde
pendão, um tr:i.po quo vale muito
menos quo essns bandeiras iuimi-
gas quo o soldado brazileiro—gran-
de idiota !—conquistava sob um
chuveiro de batas...

A atina aspora do Sr. Barbosa
ivellttdou-so no dó pelo estrangeiro
e elia quer quo o Paraguav o abeu-
çoe, naturalmente porque o túmulo
de Josó Maria brada maldições...

Passemos recibo nessa conta, em-
bora tenhamos de mourejar, como
ilotas, para irmos pagando o fun-
ding loan e as bambiehatas de
comes o bebes ao general Roca.

A ogi-tijiiiha de Miguel Lemos
deve estar embandeirada: a sua
propaganda já mereceu as honras do
projecto a quo. devo ser reunido
outro artigo determinando que
em todos o^ edifícios públicos seja
collocado o retrato (le Lopez.

Sim, do piírtò, patrícios meus,
porque ó prbeiso que nós tenhamos
sempre presunte aos olhos aquella
cara do dicflraor, como o Sr. Bar-
bosa Lima tk.m os vultos dos que
foram caminho do Limoeiro por
aquella madrugada nevoehta o fria
pagar com avilta a audácia do não
concorda rem' ('(una tyrannia...

Blandicias j (i'p felino! e, notam, à
custa do tjilísaúrq e exprimindo
bem claramente o desprezo á me-

os vencidos nossa
cidos pela morte

ou á coragem (fesl quo, Regressos,
são os voluntários; os inválidos,
typos imponentes do herdes, quo
devem se sentir achincalhados por

rdão...» fl
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allivio ecura para seus soffrimentos,
venho protostar-vos minha gratidão
por ter ficado curada radicalmente
de uma uleera» que tinha em uma
perna havia 15 mezes, com o vosso
preparado denominado -ULCERI-
CIDA JESUS-; depois de ter foito
applicação do muitos medicamentos
ensinados por diversas pessoas e
mesmo annunciados polas columnas
dos jornaes diários desta capital.

Releve-me si com isso vonho
offendèr. a vossa reconhecida mo-
destia eautoriso-vos a fazer desta o
uso que vos convier.

Vossa chiada o obrigada,
Adelaide Angelina C. Duarte

Nunes -
Capital Eoderal, 3 do Maio de 1S90.

Rua Dv. Barbosa da Silva n. 5.
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FESTAS, ILLUMINAÇÕES ETC.
As bellas iIluminações na pra-

(;a Duijue de Caxias (largo do Ma-
cliado) continuam até o dia ~5.

A Companhia Ferro Garril do
Jardim Botânico, terá carros ex-
traordiiuirios todas as noiles, em
grande quantidade, á disposição
dos Srs. passageiros.
tfiã6#-à_ççtí&»iWiJ^ _.

IJfJlIl t/i.ll (liliv. ili,' v "

mória dos brazileiros
campanha, mas \vcuci

esse por

LOThRIA MINifllA AC AVE AME-
CJGAKO— ErtracrtA diárias: ás 5 horas
dn larde, em Juiz dei ^óra, cum assistência
do Fxm. Sr "Dr Cfrca de A ievedh1, fiscal
¦lo govemò. Venda, ffwrai na Capital Fe-
deral: Agencia geraÉ rm Nova do Ouvidor
o 23, siib anencia eerat\ casa Seabra, rua
Gonçalves Dins n.5Q. :.\

¦•'-+ '---»r--'

EXÍ.RQÍ
Serviço para |rnani,íi :
Superior do dia ágimrnição, major

Joaquim Loureáço da Silva Ramos.
Dia no quartel g_çeí;ál, alferes

Raphael Archaujo de Atanjo Ouin-
telIa. \

Medico de día, Dr. Raul Gordi-
lho. í- 1 .

O 7o batalhfio de inântária dará
a guarniçâo dá cidade. |

O 22" da desma at'rnavaráòs ser-
viços extraordinários.

O 9° regimento de cavalaria dará
os ollcines para a rondalde visita.

Uniforme /B".
^¦\-T*^$!tr;trx-r-?tKÒ*n-xm^^ ¦ '¦•*:!'¦-. -

CURAS MARAVILHOSAS
Escreve-nos o Sr. professor Faus-

tino Ribeiro Júnior :
Terminou, afinal, a gritaria dis-

peitosa contra mim.
Estamos em plena bonança.
Gosto de navegar com bom tempo,

ao abrigo do accidentes perigosas.
A população lúcida desta capital

já está intimamente convencida do
trama perverso a quo denominaram'- o incêndio de S. Christo cão.

0 verdadeiro incêndio, todos sa-
bom, foi nos interesses particulares
de dois indivíduos mancomunados.

Que fazer? A verdade é sempre
verdade ; e por maior que seja o es-
forço humano para abafai.a, elia
brilha sempre.

Disseram do mim cobras e lagar-
tos, mas não fizeram a minima re-
ferencia sobre a realidade das
curas.

Vão saber, agora, o resultado da
cura quo fiz num doetite de tubor-
culosa pulmonar, desonganado por
seis médicos.

A primeira vez que elle appare-
em meu gabinete foi, com aspecto
cadavorioo, carregado.

Vejam o estado em qne se acha
actualments; elle reside na rua
Francisco Eugênio n. 6.

Procure o menino Primo Murias,
na rua Estacio do Sá 61, atacado
de angina dipliterica, radicalmente
curado em 3 dias.

Vão em casa do Sr. general Ri-
luis, rua das Marrecas, o procurem
saber das melhoras quo expqi'inién-
tou uma senhora atacada de tuber-
culose óssea no peito.

Quanto ao fantiistico incêndio,
convençam-se de uma cousa : a
verdade apparecerá no momeuto
opportuno.

Esperom.
Forças oceultas agora em sua de-

fesa.
As seguintes circumstancias, bas-

tam de sobra para fazer a luz :
. —A pliarmacia estava segura em
45 contos ;

—Consta que ha poucos dias foi
feito o terceiro seguro ;

—Por duns vezes foi arrancada o
borrada a tabolota do Centro Occul-
tista :

—0 Sr. Braga, arrendatário do
palacete, tem capitães empregados
om melhoramentos do mesmo, e não
o poz no seguro, residindo com sua
família, uo ultimo andar ;

—Na oceasião em quo se deu o
alarma, eu me achava em uma ses-
são de trabalhos herméticos, achan-
do-se nos salões mais de tresentas
pessoas, entre as quaes muitas so-
nhoras doentes e creaiiças.

E' muito fácil tirar a conclusão
exacta.

Quanto ás medidas excepcionaes
de violência, garanto que estou ao
abrigo dellas, e os factos justifica-
rão esta afíirmativa.

Suspendi as curas no gabin«te e
fechei o Centro, porque a minha
casa ostá sempre invadida por pes-
soas suspeitas e agentes de policia.

0 meu advogado, Dr. Pires Fer,-
reira, já tomou as providencias ne-
cossarias para ser garantida a dispo-
sição constitucional quo me asse-
gura a liberdade.

Custe o quo custar, dê no que dér
aconteça o que acontecer, direi
sempre a ultima palavra, vibraroi o
ultimo golpe, em defeza da verdade.

Si por ventura houver novo ber-
reiro, novamente voltarei para o
annular, mencionando (permitta
DeusJ, novas curas.

Rio de Janeiro, 24 do Agosto de
3 SOO.—Professor Fauslino Ribeiro
Júnior, <i.cxolerist.a inciado».
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7),.-. Qncirbz Barras, om rrlptica no
hospitaes de [Viana, Berlim ei
ias de seniirras, operações c'V*« urina
ias; consultório á rua. Pi imMro In Março

:i lii. residência ápraia de Botaj\o n. SO

AOS EXMS. SUS. MRÜICOS E AO
PUBLICO

Mais de mil e quinhentas pessoas
curadas das fobros paiustres, inter-
mittentes, remittentos, sezõos, etc,
pelo Anti-Sezonico Josns, (sem um
só caso do insuecosso) obrigam-mo a
garantir-vos, sob minha honra pro-
fissiõhàl, os ofTcitus seguros, no ma-
.cimo em três dias, i|o meu prn[ia-
rado e com um só vidro adminis-
trado, conforme diz o rotiító.

O pliarniíiceutico,
José' Çonstantino de Jesus.
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COMPANHIA
I li I 1111 au »ju_ ra

a l-l

Ternos de superior casimira a 60$ 
Capas de casimira de côr a 55$ 
Ternos de panno proto a 50$, 45$ 
Sobretudos do casimira de côr a 40$ 
Paletots do sarja ou diagonal a 40$ 
Ditos de panno proto a 3Ü§, 25$ 
Ditos do casimira a 35$, 30$, 25$, 20$ 
Ditos de alpaca preta a 25$, 20$, 18$ 
Ditos do brim do côr a 12$, 8$ 
Calças do casimira a 24$, 20$, 10$, 14$ 
Ditas do casimira ou sarja preta a 22$ 
Ditas de brim de côr a 10$, 8$ 
Ditas para trabalho a 5$, 4$, 
Oqltotes du casimira a 10$, 8$ 
Unia camisa eng.unmada, 8$, 7$ 
Ceroulas do cretone, 3$50(), 3$ 
Ditas do .tlgodão, 2§500, 2$ w.
Camisas do meia a 4$, 3$, 2$ 
Um par de meias, 1$500, 1$ 
Meia dúzia de lonços brancos, 3$ 
Lençóes paia casal ou solteiro, (5$ 
Colchas para ditos, 14$, 10$, 7$ 
Cortes tle casimira para calça 
Poças de algodão a 8$, 6$, 5$ 
Cretone com 9 palmos do largo
Algodão com S palmos de largo
Chitas o riscados l$2n0, 1 
Peças do morim a 10$, l IS, 12$ '.'.'!
Cobertores 2í)$, 15$, 12$, 10$ 

PAÍS A MENINOS DE 10 Á Í.'àNNÒS
Tornos de panno preto, 45$, 40$ 
Ditos de casimira do côr, 45$, 40$, 35$ 
Costumes do brim pardo ou do côr 14$ 

Cargas o oncommendas, pelo tra- I Ditos do superior qualidade, 18$, 16$ 
piche Silvino, até o dia 25. Paletots de casimira, 25$, 20$ 

Valores pelo escriptorio, no dia Calças do dita a 10$, 14$, 12$ e.
da sabida do paquete, ató as 2 ho-
ras da tarde.

Para passagens o outras informa-
çoes, no escriptorio de
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Paletots do brim de côr, 10$, 8$ o
Calças de dito a 8$, 6$, 4$, 3$ '.'.'.
Camisas engommadas 6$, 5$ 
Dita. para trabalho 3$, 2$500 
Coroulas do cretone 3$ 
Ditas de algodão 2$, 1$800 ..[...[...
Vestuários do brim para meninos de 6 a 9 annos, 12$, 10$ o.

Para roupas_ sob medida temos sempro um completo sortimonto
do brins brancos è do cores, casimiras, choviots, diagouaes e sarjás
que fazemos com perfeição e a preços sem competência.i2 Rua Sete de Setembro É
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sia4- loteria do plano n. 4, compôs

divididos em décimos de 800
de 7.000
réis cada

bilhetes
um

Naa agencia geral,a
da os bilhetes desta loteria, onde lambem so
qualquor dos qne tiverem a data de 8 e 15

,'h ven-
por

eslão

D0claro assumir inteira responsa-
bilidndo, na fôrma da lei, pela pu-
blicaçiTo do presente artigo no jor-
nal Cidade do Rio.— Rio de'Ja-
n.iro, 24 de Agosto de 1809.
Eauslino Ribeiro Júnior.

SR. PIIARMACEÜTICO JOSÉ'
GONSTANCIO DE JI.SUS

Levada pelo sentimento de gra-
tidão, próprio daquelles que acham

rua da Alfândega n.l A, acliam-SB a
eííoclnará a troca

de Março e que
sendo recolhidos por onieni tia irmandade çoncessiòiíarja. Na mes-
ma agencia arceitam-sc pedidos de nnnieros certos.para as seguintes
loterias, acliando-se reservados para esta os que tinham sido ante-
riormente eiicominendados.

0 agente geral,
J AQUIM JOi-E ÚÜ hv' SA -3|Q..
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Os especiaes cigarros •. PR-MAVERaS, ( com versos de Casimiro
de Alireu).—LUSIMV-S, (' com versos de Camões), e SAUDOSOS,
(com photograpliias do Rio de Tanoifo ), são de magniüco furiió, liem
escolhido ,de agradabillissimo paladar e papel superior.
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PRIMEIRA ENTRADA

No outomno do 1844 acabavaParisdeperder
jardins do antigo Tivoli trans formados enlao pela

itíl om um vastíssimo TOTírpo t.i.espnculaçâo mercai]
prosaica alvenaria.

Pobres jardins !
Em qualquer castello á beira do

os-hia achado lindíssimos o bom gosto
tes, e lembraria dizer delles como o
Almeida Garrott fallando de Cintra :

Rlieno tel-
dns vinjan-
visconde do

mona estância
Throuoda vicéjaiite primavera
Quem íi|n:.o amá? Quem, si em teu regaço
Uma hiija do vida lho ha corrido,
Essa Ir i-jt esquecerá.!?

Na Allüui.-tdia adirul-os-hiam; om Pariz arra-
zai'aui-n'os ! \

Tapetes de'reiva, bosques do tilias, pavilhões
graciosos, frescffl-a do i-ypuclios, tudo isso fora
vanilítlic.iuento dtii-rubado, e restava apenas n'um
triste montão díruinas um perfeito arraial do pe-
dreiros, çaraclo/isado ysln. mais deplorável ,'igglo-
meraçao de cal clareia por entre tijolos e podre-
gulhos. 1

Tiuliam vinda os architeòtos, de cordel em
punho é linha deprun.o na mão, abrindo ruas e
riscando paiacinsa cada carto.

E as ruas lá ipavam, muitas dellas calçadas
já e. ató illuminad|í pólos lampeílôs municipaes; só
os edifícios é que 35o passavam ainda do projecto,
a ponto do que o tais sumptuoso dos palácios a
C-iisjftuir jazia ainfti no mosmo nivel que o solo, o
todavia cru essaamiis adiantada das

-ea-km-fe
tode

[it 3em que-
5

constrúcç.os;
ostarlo se -iicontraTÍn-.--pr

5 tO.
ãdeiro teirjcno de caste

¦ imaginaria !
-. fins do vriA de Outubro desse anno

ios no ar.
uo o re:

Ver.
nSo dizer

Pelos
tarde cerca das cincl horas, parava um trem junto
á esquina da rua BoltÇault para a rua Pigalle.

par-

uma

P
que

Em seguida apeòu-sp uma senhora pulando
com presteza para o lagedo do passeio, e depois dé
pagar ao cocheiro seguiu pressurosa em direcção á
rua Branca,

A nossa desconhecida, viera só<inha no trem,
e ao apear-so tinha composto as pregas do vestido
oom a rapidez de um daquelles simples niovimen.
tos a quo as parisienses possuem o condito de jun-
lar uma graciosida.le inclescriptiyel; em seguida
com rapidez nâo some nos passara ás duas mãos

ir debaixo do vou ageítando e alisando o cabello
lhe caia .uarémente aos bnios do rosto em

gentil saca-rolhas; dopois puxou novamente o veu
para a cara, arregaçou sübtilm.nte o um quasi
nada a orla do vestido, o eil.-.ã a fugii- e a desappa-
réçer ngil e yelóz como s« lora urna avesitá.

Usava chapou e capa de veludo preto, punhos
de renda e luvas fiiiissimas, qaó còiispirayam deve-
ras entre si para denunciarem a delicadeza estro,
ma de uns pulsos ...loi-avois. Junte-se á siniplicidav
do no trajo uma completa aus.ncia do jóias; pnr
tudo isto, e sobretudo p r ura certo nSo-seir-qúo
respirando decência, graêiosidíide o distíhcçSi) no

•prnTtrr,"~fÍTa-V,'i. f.cil t-Ptrpt-ttir.ir qno osta mulher fii^o-
pertencia certamente áquelln grupo do colônias cr-
.antas, que começavam r»-r essa época a povoar a
rua Pigalle e a rúá Rnchefoucati-ld.

Como de manhã -tinha ch >vid i, estava o cami-
nho todo enlameado, e convertid - uftili verdadeiro
charco intransitável, sobretudo nos passeios late-

lua

raes da rua, otide os trabalhos de construcção mais
augmentavam ainda a espessura daquelles atolei-
ros om cortos sítios havia barrancos de tal ordem
que podia bem dar-se-lhes o nome de verdadeiros
precipícios; de espaço á espaço via-se agitada pelovento do otitomn-i alguma arvore, quo por casunli-
dade havia, escapado como relíquia d;aquelles bei-
lissimòs jardins, onde sem duvida Paris tinha
aprendido a tomar gosto pelas flores a um canto,
lá mesinonofuudodo toda esta tristonhadevastação,
divisavam-se iiiiida as paredes e os gritdeameutnsdo ferro, samlosa restos daquellas antigas estufas
em que tantos arbustos raros o preciosos tinham
florescido; ho lado opposto um comoro de rolva
sombreado por acácias estava como a pedir piedadeao furor dos arborioidas; e em frente, á entrada
mesmo dít rua Branca, servia para completar este
quadro um gran le lotreirp espetado em dois possesaiihiiheiáhdo ao piiblioo os metros de terreno querestava ainda parn vender;

Como pelo meio da rua havia monos lamaçal
que nas iliiarg.is, a desconhecida ia caminhando
mesmo pela parte central e a verdade é que tocava
tan sr.bt.ilmT>ittrrV^s->1n^--^H.tinh.T, dos p.l. nn-ealça+!a
quo até as botinas logravam graciosamente sair
ill.sas
branca, qu
bi«par, ia

lie 'SI
Ã. .!'A! I ¦¦ %

i't- íí 8. a
^oaqulm

aquelle atoleiro: um nadita de meíasinha
i de ospaç ) a espaço mal se
rreprehfinsivolraehto puro d<

salpicn;_ outro tanto s. poderia dizer das flmbrias
do vestido, o qual todavia não distava arregaçado

iu: poderia
mais levo

do chão mais do que duas pollegadas, quandomuito.
Aquillo era mais deslisar ou voar do que ver-

dadeiramcute andar o pisar o solo, porque no meiodo tudo a desconhecida caminhava rápida o ligei-
ra, como se levasse pressa em chegar ao ponto daseu destino.

Mais ainda : quem estivesse ás janel 1 as doúnico prédio então construído na esquina dá ruaBour.auit teria notado, que a gentil déscon
autos dé seapear do trem havia inclina.'
fora da pórtinhola c olháclio n um

íeeula
o à cabeça

... . - relance paratodos os lados da rua; so depois do certiflcar-4 do
que nada havia, que a pudesse inquietar, "ê 

quoelia tinha começado a sua derrota com aqüolla
precipitação de que já se fallou, precipitação
podia muito bem ser o indicio de 

'

preoecupação.
Depois de percorrer a rua Boursault em todaa sua extensão, aquella mulher voltou sobro a es-

querda, è foi descond.o pela mia Branca atéá porta do um palacete que tinha
e jardim lio fundo.

Mo ¦•nio aó entrar, poP
sentindo que alguém a chamava polo seu iHolona.

que
qualquer secreta

parar
pateo de entrada

rin; toda1!, ü i üslromoiTO-r
loinò de

eVoltou-se com presteza
sujeito idoso qae lhe p.gou nas
visíveis ares de familiariedade.

deu frente com um
mãos assumindo

(Continua)
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FABRICA DECALCADO
JOSÉ FÍTIPALDI
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Botlnaa pan homimi :
Bonagilau da nourod» Rosai* smirello,

forma [lorliuçaasa
BorZKgaliw da ar-aro dt ohagrin» amorallo,

forma .íorlugnasa  ...
Boraofinlrii da oonro da bisarro prato,

firma Oarnot
Baillna» du tmr.arro prato ponlasdaa até o

¦alto, oarnot 1-  -. •
Boitnai da bastrro piato pontuada»

até o B&llo, Clark 1'
Botlnias da bsiorro prato, Ii2 ponteado,

Carnoi 3'....,
Botinas -a oonro di Emjla, «olls Sns,

forma portogniii.., •...,.
Botinas da oonro da ohegrlna pontaidaa,

Orrnol ,...',
Bipatoi ala couro da Suala «nmiallo,

¦a Ua flua, Carnot .....'.
Bapatoa du oonro, bizarro prato, koIIr

Una, Carnot.,. .-.
Botinaa da fceieiro prato, gaspo» bordada

•olla Una.
Bollr.aii da bozorro piotn, psia rapaz....
Bapat' aa uniainho», lolla fln*. 
Boalnat Intuiria;».., bezuno franonz, fo.ms
portuguesa.

Pila» oa fabbhu. mWe
BhKVUimtíTll CALÇADO PARA HBNH
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CASA DE PRIMEIRA ORDEM
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ViJiiíms yàSi.os
Compram-se na pharmacia o dro-

garia ua rua Larga de S. Joaquim
108 e 112 antigo.

DO DL EDUARDO IBiKÇi
AD0PT„D_ Ni RDKurA
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1 brotuajat.
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O popular CHEFE DOS

BARATEIROS, o alfaiate in
¦ vencivel chama a attenção dos

seus amigos e frelguezes para o

seu importante estabelecimentos

que vende por preços que estão

ao alcance ãe toãos, e para prova
'¦ vejam os seus preços 111

e 130$, um lindo temo ãe
sõbrecasa cortada pelo ultima

^ figurino ( novidade ) obra ex-
ecutaãa com toda elegância!!!

le 110$, um temo de fraque soe

medida feito è forrado com bu
ha de melhor 11!

>e 65$, um terno sob me
dida de qualquer fazenda

j- e 55$ um temo de j*||p «oi ja preta ou azul \
!$sób medida e feito

a capricho 1 / /

e 35$ umpaletot sob medida,
ãe qualquer .ecícío í 11

?e 18$ uma calça de sarjapreta
Pot« azai, sob medida \\

7\. *f\ dt*,e s&$ mm call'a ííe &rí'"
íl (LJ |k?.mnco de Unho (á bombacha
y O tUfsoia medida/Il

Preuinese que não confundam com outr°s,

que annunciam e não vendem pelos mesmos

preços II
Roupas para luto, com toda a urgência.

Roupas em 12 e 24 horas^ lil

iffilllllii
Entre Hospício e Ãlfíii íega
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CURA A MEDITAR
A 10 de fevereiro de 1897, um pliarmaceu-

tice de Pariu recebia tio um doente a seguinte
carta : o Ha annos, apanhei um résfrianiento,
¦ iue me deu uma forte couBtipaçãe de que não
tiz caso e degenerou em um ruim ca-

tarrlie.Ténho agora
uma terrível bron-
chlie. Não po.-.so
respirar á vontade,
pois lenho griiude
eppressüó; Tehlió o
cslomago cheio ale
visc.aisidrulnH, não
pÓSSO dormir. Tu-
nho todos os dias o
pnitO ciado de ca-
tarrlio; tii?so e es-
carro todas as
manhãs durante
duas horas, antes
que as viscosidaales

so dfispeguem ; é principalmemo no inverno
iolVro mais.

FRANCISCO MARTINEZ

T. nho vontade ale vomitar e no entaoto não
vomito. Experimentei toda a sorte de remédios,
lisanas, xaropes: nada me alliviou. O medico
dissavme que eu e»tava ficando a«tliiaatico. Nao
tenho appotite nera gosto tia: nada.

ia Leio no men jornal a narração das curas
obtidas com o Alcairão cm caso* Idnnticos ao
meu. Qtiairã fazer-mu o obséquio do mandai'-
me uni vidro do verdadeiro Ala-alrão Gn.vot.
Ouoro ver se com elle fico alllviadu. Asslgua-
do : Fr-incir-ao Martlaiez, plaza Ma-yor, Azan-
ira.ro (Peru), ,.'.,.-

. n-pois ale ter toniado do verdadeiro Alcntrao
Guyot, o sfir ídartinez torna a escrever : « Azan-

I iraro, ló do Maio de 1897. Mui prezado sur
; Guyot. Tomei o vidro de Alcairão fluo V. M*»

miindou-me, tomei-ò ás refeiajües como esta
' préscripto, isto é, uma colher, de cha, de nica-

triio em cada copo de liquido que bebiavpepom
da. ter tomado e^ie primeiro vidro, jà me sentia
muito iiia'lnor. Escarrava mais facilmente as
viscüsidadcs que tíie obstruíam o estômago.
O api.ctiie está querendo voltar, e pude dor-
mir algumas hora* sa-m ter a respiração presa.
Continuei a tomar o Akatrão (luyot e, tio fim
do terceiro vidro, os accessos de tosse que me

eançavam tanto Unham da'sai.parecido. Tenho
a"0ra bom appetite. Não escarro mais visco-
sfdades e voltaram-me completamente au
forças.

a. Agradeço-lhe suminamente por ter inven-
tado o Alcatrão Guyot e uã» posso deixar de
récòmmaudar o seu remud:o a to.ias as poeisoas
quesònVím de bronchltes e catarrhos como
eu soffria. — Assignado : Francisco Mar
tinnz. ,

O uso do Alcatrão Guyot em todas as refec-
ções. na dose indicada na carta acima, basta
na verdade, para curar em pouco tempo a
coristipaçiio por mnis pcrtüiaz que seja e a
bronchite mais inveterada. Consegue-se at* au
vezes cortar e curar a tisica já declarada,
porque o alcatrão faz parar adecomposlçãodos
tüberculos do pulmão, destruindo os maus
micròpius, causas d'essa decomposição. —
B'sirai)les e verídico.

A menor constipação, se ó descurada, pode
degenerar em bronchite. Por conseguiute, nuo
se deve cessar de recommendar a os doentes
qoe cortem a doença logo no começo d'ella
tomando diariamente Alcatrão Guyot, que se
acha em todas as pbarniaeias. 3

8_a_BÉ__aiaBaãaB8

Ispiíl ii Carvalho, Gíffii i C.
AauAiNOLàkA: tônico sem rival para o fastio, fraqueza orgânica,

itiapetcuciat na» convalescenças, febres iutormittontes, recoustituiuto

poderoso, etc. • , », ,-
Elixir buiçptico: formulado pelo dr. Bonicio do Abreu, digestivo

poderoso nas llyspepsias e gastralgias; roprosenta um vordadeiro
triumplio na thlrapoutica das moléstias gustro-intestinaos.

Vinho ioiÍ^tannioo glycero-puosphatado: indicado nas affocçoes
do peito, lympliltismo, oscrophuloso, rachitismo, nourasthonia, anemitis o

grande rostauralor das forças.
Elixir de kola, quina e gi.ycerina: tônico reparador, estimu-

lante, enérgico,ífortiücante e anti-iiourasthonico sem egual. Superior
aos seus similar»;

Apona: curl o rhoumautismo, nevralgias, doros sciaticas, ó o
melhor medicam|ato até hoje descoberto contra a <DOR>, prompto
e efficaz. I

RÓB de somi* SALSADo: para a cura da syphilis o todas as suas
variantes, boubaslcscrophulas, darthros, empigous o todas as moléstias
devidas á impurefta do sangue.

Creúso_a_-gi«ndlado: as bronchites, catarrhos chronicos, tosses
rebeldes, tubercuBso e àffecç.es das vias respiratórias, curam-so com
este preparado. n

Injecção antÍ-septica: as hlenorrliagias agudas ouchronicas curam-
so om poucos dia*. Nâò produz irritação nem dor. Não mancha as
roupas, E' limpidaíé incolor.

Coricida CarnIílho: o melhor extracto dos callos, ó efficaz o inoffen-
sivo; vide a bulla |ue acompanha cada frasco,

Moléstias Contagiosas: sabonete hygienico do Eucaliptus globulus
anti-septico e ar omiti cò', o único quo devo ser usado" na toilette, propa-
rado por Carvalho, jpiíToni & C.

Darthros: empigous, rhoumatisnío.—Curam-se com o conhecido
depurativo Rob de âumma Salsado e a Pomada Anti-Horpotica, do Alfre-
do de Carvalho. \

Febres intermiTtentes: sezões, febres biliosas e terças.—Curam-so
om pouco tempo comas Pilulas Anti-sozonicas o Vinho do Vicirino, do
Alfredo de Carvalho!

Ictericia: males do fígado, prisão do ventre, dores do cabeça, enxa-
quecas, gotta e nevralgias. Curam-so com as Pilulas Anti-Biliosas do Al-
fredo do Carvalho. I

Anemia: chlorosi, lymphatismo. — Curam-so com o Vinho Tônico
Nutritivb, poderoso 1 recoustituento, preparado por Alfredo de Car-
valho. i

Embriaguez habitual ou chronica.—Cura-so em poucos dias, com o
especifico Giftbne conira a embriaguez.

Tosse, bronquitesl catarrhos, rouquidõos, asthma, infliie^za, coquo-
lucho. — Curam-se com o Peitoral do Juruá do Alfredo de Carvalho.

Grande deposito Ido drogas, produetos chimicos e pharmaceuticos
dos melhores fabricantes nacionaos o estrangeiros.

A' VENDA EM TODAS AS PHARMÁOIAS E DROGARIAS.

8 Rixa Primeiro cie Março 8
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A 8801) ò büh^ki int.iro e em quaitos a 8200
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12:0 0 0 alOOO
A 1$200 o bilhóto inteiro e em sextos a $200

As a_xtrucçd«fi ne éff«ciüàiiM anit _t_;aa«cg«. ^«_>al, á .«a r3»
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Cticuhy por um Óculo
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E. Bevilacqua & C
3« üna dos Ourives! 4*t

SfiKFJU
mm ARTIFICIAI

0 !)'opilat»'io dt?te ImporUratMSta.ílcu^maiilo'íoIdi. »o TMpaltíTPl publico desü ajaplt.I t aj «iHita
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quíiesquer.

Vigentes geraes s6 recebem e pagam bilhetes ciados das lo-

S?díSSi*üT Santa Gathanna e Paraná.

Operador especialista diplomado de Paris, discípulo dos mais emi-

nente? mestres europeus e com 20 annos de pratica ; de volta de sua

mente 
™ag"m 

de estudos â Europa, com os processos os mais aperíet-

S Trata o-iiecialmente as doenças do ut.ero e dos ovamos, bexiga,

Shra ,*ri5. (K-íjuatn.; Oa.icro da lingua e dos lábios. Tumores do

ÜRádo. Hérnia. Hemorrhoides, feridas rebeldes.

Calçaio jücioiul
DA

fABRIGA

SOBRADO
LARGO DO CAP

>.0©0

Convida-so o pnbHoo a comprar o oil-
çado desta marca, por eor o melhor até
hüjn conhculdo.

A1 venda om todas as lojas de
oalçado d>osta Capital

——'—
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CONSULTAS DE 1 A'S 4 HORAS

DA QUITAN A 42

o metro ãs supecUr akata preta

57 ttwHr Ci pte 57' *.i'â ••'. *T»** *'' *' • !íí*

Doze dnzias de colchetes de to-
dos os números, portuguezes.

5? La; gp <*Q Cfiplvio. S7
\:.,YSÁ H... ALPRlíOQ

Grando sortimento de capas a
10$, 15$, 20$, 30$, 40$, 50$, 60$,
70$ e 80$.

-yt !..í»rgo ão Capiíra E">
CASA DO ;¦ LFEEDO

lo amassador rmechanico
«ímtKR

jj

. 2001E1
Cana dúzia de botões de mndreperola na

ra camisas, fronhas e ceroulas., etc.57 LARGO DO CAPIM-GsãSrt íD-a5 SlL-Fm&D-Õ

p&l i £%%. -•- 'iüss!sl_*.a uai-
VW^_,l_,|^i|p fe©S?Mj é « aicKÜiot'
P>*_tpai'u;d<a>fjara ássiàia desíJr-uí-','âit, Vaa_'Úd«.|B« ESC. TJiíl li».1 ti. F«.
d*a*al» 1B 39.

¦ --,... ¦ 2.816
45/Riia Visconde do Inhaúma 45
IpÀDA-BIA
,hm o pilo preparado neste novo uppare-

Uiè, gue transferina radicalmente o systema
di fabrico ha longo tempo seguido, o publico
jiffe ter a eerteza de usar um proãucto ãe

\ierioridade incontestável, perfeito, aeíia-
(tf e econômico.

1600
I i Ütrwjiie sortimento de vèos modernos

xtú com salpicos.' "i Largo do Capim 57
A D«> ALFRFDO l

5? Largo
CA

Uma ãu-zia de collarinhos ãe link, para
rapazes '/ts, 33, 34, 35 e á'5, ..raaiaía sori
mento..
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